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C O N F I D E N C I A L 

ANARQUISMO - CENTRO DE ESTUDOS LIBERTÁRIOS IDEAL PERES 

Remete-se, em G1, cópia xerox do informativo "Libera", porta-voz do 
CELIP/RJ - Centro de Estudos Libertários Ideal Peres, RIO DE JANEIRO, Caixa Postal 
"14576, CEP 22412-970. 

Na última página constam os "endereços libertários", referentes a 
coletivos e grupos anarquistas que funcionam em 14 localidades do território nacional. 

Ainda na última página consta uma carta assinada por ANDRÉ DE 
EÁULA, Comitê para a Libertação dos Presos Políticos do Brasil, rua Franklin 
Roosevelt 84/202, Centro, RIO DF JANEIRO, Telefax (021) 220-7993 e 240-7665. 

André de Paula é ANDRÉ LUIZ COSTA DE PAULA, advogado, uma das 
lideranças do chamado "Movimento dos Sem-Teto^no RIO DE JANEIRO, que está 
vinculado ao MST/RJ. O chamado Comitê para a Libertação dos Presos Políticos do 
Brasil foi criado apenas para pressionar o governo no sentido de extraditar para seus 
países o grupo que seqüestrou o empresário ABÍLIO DINIZ em Dez 89. 

O endereço dado como sendo do Comitê é onde funciona o Sindicato dos 
Advogados do Rio de Janeiro. 

G1: Xerox de documento com 4 fls 
M2: TD8 N/JO7/00488/910/UE9/130996 
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INFORMATIVO DO CIRCULO DE ESTUDOS LIBERTÁRIOS IDEAL PERES - CELIP/RJ 
CAIXA POSTAL 14576 - CEP 22412-970 - RIO DE JANEIRO - RJ - BRASIL 
PARTICIPAÇÃO DO CENTRO DE CULTURA SOCIAL/SP - C. P. 2066 - CcP 01060-970 - SP/SP 

AS TRÊS BOCAS DO LOBO 
A prática sempre foi clara ainda que jamais 

declarada: quem está no poder, quer mais 
poder. E, para chegar ou se manter lá é capaz 
de fazer tudo: vender o irmão, trair o amigo, 
matar o vizinho. Impulso irreprimível, fome 
insaciável, o poder é o afrodisíaco dos im­
potentes. 

Alguns idealistas célebres lançaram a velha 
teoria da divisão do poder. Esta seria a melhor 
forma de administrá-lo. Assim, o Poder Exe­
cutivo seria controlado pelo Poder Legislativo 
e o Poder Judiciário ficaria de olho nos outros 
dois Os idealistas imaginaram o animal políti­
co perfeito: um lobo de três bocas. Na hora da 
fome, cada boca impediria as outras de come­
rem além de sua porção correta. Cuique suum. 
A cada um o seu. 

Mas os que vêm sendo devorados, através 
dos séculos, teimam em não perceber nenhu­
ma vantagem nesse monstro de tríplice mordi­
da. O fato é que, no Brasil, o Poder Executivo 
executa a nação com imenso apetite: a saúde 
do país está em coma; o ensino, em estado de 
burrice avançada; a polícia, cada vez mais as­
sassina; a distribuição da riqueza, sempre mais 
criminosa. No caso do governo FHC, o Exe­
cutivo ganhou um discreto charme intelectual, 
uma fluidez verbal e um brilho universitário 
que o tornam quase irresistivelmente acacianc. 

Já o Poder Legislativo continua legislando 
em favor do próprio bolso. No Brasil, o polí­

tico é o menestrel da corrupção, aquele que. 
canta em benefício próprio e se vende sem: 
crise de consciência. O político não tem con;-: 
ciência. Recebe um mandato do povo e faz 
desse mandato um balcão de negócios junto 
ao Poder Executivo. Em nosso país, o políti­
co é o "abusuário" de mordomias, um traidor 
contumaz e um traficante de influências. As 
exceções apenas confirmam a regra. 

No caso do Poder Judiciário, estamos dian­
te de um melodrama de tribunal: fala-se muito j 
mas as cartas estão marcadas. Não existe so­
ciedade mais injusta que a brasileira. Aqui, 
morve-se de fome ao lado dos silos, onde to-í 
neladas de cereais apodrecem Aqui, subvive-j 
se em favelas e há latifúndios que podem sen 
percorridos durante um dia inteiro. Este é o 
país onde o ladrão de galinha recebe muitos 
anos de cadeia e o banqueiro que desvia bi­
lhões recebe ajuda do Poder Executivo, aplau­
sos do Poder Legislativo e habeas corpus do 
juiz de plantão. Não há como negar: a justiça 
tarda, falha, e é cega. Mordido pelas três bo­
cas do lobo, o cidadão: eleitor, contribuinte, 
consumidor esperneia e se desespera. No ho-J 
rizonte, alguns vislumbram a utopia de uma 
sociedade justa. 
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1DEALPERES 
Quem ocupa este mês o nosso cabeçalho é o jovem Ideal Peres, 
então com 26 anos. No dia 16 de agosto, relembramos um ano de 
seu falecimento. A saudade continua grande e a falta que o "velho " 
faz, maior ainda. 

at 
O jogo da subversão é mais prazeroso do que as drogas que o capital 

oferece, para transformar os revolucionários em robôs. Luta Autônoma 


